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l SUUHJLHIJAIl

Antes de mostrar, que a socio-

logia, em quanto a principios ou

leis. se acha ainda balhuciante

apezar de para ella contribuirem

todos os dias os estudos descripti-

vos com abundancia de factos de

toda a es ecie. e apezar dos pro-

gressos a biologia, na qual pro-

cura as suas bases, çonvem di-

positivismo, que pretende ter crea-

do aquella nova sciencia.

Não nos illudamos com este no-

me de positivismo, ou de hiloso-

phia positiva, supposta pe os dis-

cipulos de Comte uma innovação

do mestre, aperfeiçoada, ou depu-

rada por Littré, não sendo nos

seus principios mais do que a ve-

lha doutrina relativista, que sem-

pre acompanhou, precedeu, ou se-

guiu as outras escholas philoso-

phicas.

Não nego o valor de muitas das

suas ideias secundarias, pois era

um pensador eminente, mas os

que o tomam por chefe. exageram

a sua obra, e lhe attribuem o que

antes d'elle estava dito e redito.

Por exemplo:

Os tres estados mentaes qual-

quer que reflete nas hases do es-

pirito humano, os _istingue sem

mesmo pensar, que isso se a uma

descoberta, quando Vico, urgot,

Saint-Simon os não tivessem cla-

ramente exposto nos seus livros-

sómente com uma difference., que

a successão dos tres estados não

pode considerar-se uma lei, e co-

mo tal á primeira vista é contes-

tavel. Repetiremos a nossa refuta-

ção publicada ha mais de vinte

annos.

No querespeito a metaphisi-

ca - 'á Kant, mesmo Voltaire,

condilllac, e a grande maioria dos

naturalistas se haviam pronuncia-

do contra ella, muitos philosophos

lhe oppunham já o methodo expe-

rimental a começar em Bacon; o

descredito das construcções á prio-

ri, ou dos systemas idealistas de

Ficht, Schelling, Hegel, e de Krau-

se, mesmo na Allemanha, era já

completo antes de Comte.

A essencia das coisas já corria

como axioma não ser conhecivel,

e as entidades eram tidas como en-

tes de razão. abstracçôes, ou clii-

meras.

A sociologia,como provarei por

extractos de Condillac, já este sen-

sualista a queria fundar nas mes-

mas bases, que os positivistas.

Dizem estes que antes de Com-

te nenhum philosopho se lembrou

de crear uma philoso hia senão

d'ideias subjectivas- eede que o

aprlm-l estava posto de parte co-

mo cliiinerico. é evidente, que uma

phiIOSOphia só pode ser uma syn-

these das sciencias, pelo menos

de inducções rigor'Osas, que ellas

forneçam.

Mas em quanto não estiverem

n'esse ponto, a synthese é impos-

sivel.

zer, em que realmente consiste 01

|

lhypotheses não verificaveis. que¡

\não eVitam, nem diSpensam. e a

quem devem, tanto como á expe-

riencia, os seus progressos. .

Nada mais triVial, nada mais

repetido em todas as epochas, até

por alguns philosophos da India

antiga do que os seguintes lem-

mas: não é possivel conhecer a es-

sencia dos entes-limite-se o es-

pirito humano a indagar as rela-

ções entre os factos.

N'isto se cifra tambem o posi-

tivismo. _

Julgando tomar uma pOSlçãO

intermedia, proclamam os chefes

Comte e Littré-que não negam,

nem affirmam nem o espirito, nem

a materia, que não sabem se exis

te nem se não existe o absoluto,

que não se cansam em hypotheses

sobre o inconhecível.

Mas essa neutralidade não po-

dem sustental-a, sobretudo nos

problemas da moral, da psycholo-

ria, e da historia-querendo ex-

plical-os pelos prinCipios biologi-

cos, que ainda reduzem as leis da

Iphisica e da chimica, deixam de

ser neutraes, e assim recahem no

l materialismo puro, e nas suas hy-

potheses mais arbitrarias.

Diz Littré claramente, «que os

plienomenos psycliicospu mentaes

pertencem á psysmlogia do syste-

ma nervoso-.

Era necessario proval-o: longe

d'isso o sabio Littré nada accres-

centa, que suppra a theoria espi-

ritualista, ho_¡e sem duvida mmto

abalada pela physiologia recente.

| Não prova, que_um estado qual

quer da conscienCia tenha por an-

tecedente um certo e conhecido

estado do systema nervoso -o dar

este como causa, d'aquelle é uma

supposiçüo gratuita, é esquecer-

se do seu programma. _

| Já as ideias de Galle serViam a

Comte para reconstrun' a ordem

*moral e intellectual, mas de um

modo arbitrario, que não pode ter rada, abranda muitiSSimo as suas

'a côr positivista. Para Comte é o furias.

cerebro a causa e a substancia das

faculdades mentaes-o espirito é

uma funcçfio d'esse orgão. «Sys-

tema de Philosophia Positiva. To-

mo l.° cap. 3.0 .

Eil-o, redondamente materia-

lista, onde está a neutralidade?

A moral para Littré deriva de

- dois impulsos contrarios-uoegoi
s-

mo e o altruismo» o primeiro

Nem, diz elle da necessidade da

nutrição-o segundo da necessi-

dade da uniao dos sexos, do de-

sejo de propagar a eSpecie.»

São duas fontes miseravelmen-

'te imaginadas para a moral hu-

mana.

Por mais que generalise estas

duas tendencias organicas, em vao

pretende tirar d'ahi tudo o que nos

move moralmente.

A ideia da justiça apresentaa

no livro. que intitulou, A. solencia

sob o ponto de vista plinOSOpliico

_como intuitiva, como um facto

mental irreductivel. E' sahir _da

sua doutrina, e entrar da espiri-

tualista, Como é que em biologia

cerebral admitte uma intuição, uma

cathegoria, uma ideia á priori, e

 

No annuncío d'nma synthese como é que esta ideia se torna em

de todas as philosophlas e de

todas as selenelae vemos uma

charlatanice de primeira ordem.

As sciencias naturaes ha mui-

que se conservam dentro dos

limites do relativismo, apezar das

to

 

motor, em um principio determi-

nante dos actos humanos?

Littré responde superñcialmen-

satisfaz aotcaso de que se trate.

te com uma hypothese, que não

«(Anatomicamente, as faculda-
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des intellectuaes e añ'ectivas ten- tem mais que comer; e assim já"

do amesma séde inñuem umas nas ,não pode perdoar que a camara

outras de qualquer modo que es- lnão resolva de prompto uma ques-

tejam jnstapostas, quer as cel-;tão sobre quinze metros quadra-

lulas intellectuaes sejam distin- Ides de terreno.

ctas, quer identicas ás affectivas Ella tem razao, porque os bens

na sua contextura-o modo, por- imunicipaes não devem ser dados

que funccionam. não differe senão em pagamento de beneficios rece-

segundo a impressão nervosa ¡ri-i bidos ou a receber; mas tambem

terna ou externa, que recebem». pode estar tranquilla, porque a

Como sabe, ou

ahi nos afiirma? *cessosf que ella usou.

Tudo liypotheses, e puramente O que falta á «irmã» é aucto-

materialistas. ridade moral para faltar _em taes

Para Comte tambem as causas assumptos.

e princip os moraes eram impres-

sões nervosas-masa arte, a cons- vas terrenos de valor superior a

ciencia, a religião, a liistoria.obri- cinco contos de réis, como são os

am-n'o a sahir da neutralidade do Largo do Martyreos do Fura-

, a. sua eschola, e portanto a con- douro, tem que estar muito ca-

, tradizer-se. ládo.

Na historia admitte um ideal,

!se esquece d'uma esthetica, bem renos, que eram do nosso munici-

¡curiosa na verdade; considera as piouvão passar para a posse e do-

leis sociaes fora do sensível, es- mimo de estrangeiros. pois, se-

tabelece porposições absolutas su- gundo nos consta, uma empreza

bordina os interesses aos devereS, allemà vae adquirir tudo 0 que é

e comtudo só admitte o util, e o da fabrica.

relativo. _

São contradicções inexplicaveis. de.

O

(Continua)

Volta a «irmã» a tratar da sau-

Lourcaço d'Almeida e Medeiros. de publica, mas d'esta vez engole

os elogios ao sr. Administrador do

Concelho, para o censurar por con-

sentir que, em pleno dia e em ple-

_ na Praça, passam estrumeiras,

" que exhalam insupportaveis chei-

ros.

Esta «irmã» tem um nariz de

E' hoje, outro, o titulo d'esta grande alcance; cheira-lhe sem-

secção, porque, achando-se doen- pre.

te e director do «Ovarense», _res- h Nem todos têm este dom, e po-

peitamos o seu estado, cumprindo risso é que o sr. Administrador

o dever ,de desejar o seu restabe- nào chegou a perceber as taes es-

lecimento, e de abrir tréguas. trumeiras; mas que as lia, ha.

Embirrou, tambem, a «irmã»

Temos, pois, só em campo a com o sr. Administrador por ir

«irmã» e, sentindo-se desampa- policial' os arraiaes.

N'este ponto tem toda a razão

porque ella como nunca falta a ne-

l Quer uma esponja sobre o seu nlium e como não svmpathísa mui-

 

A' VOLTA DA “IRMÃ

_-

passado. '-1110 lhe temos cant-adolto com a auctoridade, e vice-versa,

tem preza, a ella chama baixa. o poIiCiamento pode trazer graves

,Tem razão. transtornos.

l E' uso e costume _ cantar-se

tudo em verso, e a «irma» não

ípode levar a bem com ella se gas-

te sómente prosa, quando todos

os crimes horripílantes são canta- __

dos em fado pelos cegos das nos- No dia '11 do corrente mez de se-

sas Beiras, e pintados em quadros tembro,effectuou-se em Anadia uma

,m'mbola,¡ges, _ manifestação imponentissima, pro

A «irmã» queria tambem que movida por um grupo de svmpati-

a sua historia tivesse um fado e cos e dedicados, Anadienses, afim

um quadro, e mereCia-o. de festejar o anniversario natali-

Ainda não é tarde. cio da illustre lilha d'a. uella villa

l a ex.“'“sr.' D. Maria milia Sea

. bi-a de Castro, eSposa do sr. Con-

selheiro José Luciano de Castro.

._____*--.__.

D. Maria. Emilia Seabra de Castro

Não quer a «irma» que lhe di-

gamos as verdades; ameaça-nes Castro é um nome conhecido não

lcom a pena do Tal/tão. só em Anadia, mas tambem em

Era desnecessaria tanta fran- todo o paiz. e consubstancia a

queza,
_

que nos convencemos'que a pena, plar mãe carinhosa e protectora

de quea «irmã» usa, eapropria do desveladam

Talhão, ao contrario não se teria Sua ex.“ trata os Anadienses

rebaixado tanto, deturpando a como a filhos, e tem sido incansa-

verdade e calumníando vilmente vel em semear pela sua querida

para encobrir as fraquezas pro- terra os germens dacaridade, do

prias. Amor_ e abnegaçâo; e, assim, os

A «irma» está regenerada e é¡ Anadienses, n'um generoso im-

inexhoravel para aquelles, quetpulso de justa gratidão, promo-

resume pecoadores, tal qual a verem-lhe festejos brilhantes, em

essatina, que, depois de oança- homenagem a suas excelsas Vil'-

da do vicio e da. orgia, .se volta tudes e preclarissimos dotes d'al-

para. Deus, porque o diabo não mae coração,

Justifica o que actual camara não usa dos pro-I

Quem deu á f-ibrica de conser-l

D. Maria Emilia Seabra de'

porque lia muito tempo, tríplice qualidadeud'esposa exem-r
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Foi entregue a sua Ex.' uma

mensagem de agradecimentos pe-

los benelicios, ue tem dispensado

'a sua terra. inda a leitura da

mensagem, que ia encerrada em

uma pasta de pelucia azul. forra-

ila de setim da mesma côr, e com

o monogramma em prata, a no-

bre festejada agradeceu, commo-

vida, em hrazes im iregnadas de

sincerida e e verda e, que foram

acolhidos com uma calorosa salva

ide palmas e por freneticos vivas

Êa Sua ex), ao sr. Conselheiro

iJosé Luciano de Castro, e a seus

gentilissimos lilhos.

Associando-nos a esta apotheo-

se endereçamos a sua ex.l os

;nossos viementes e cordeaes feli-

citações.

l o

 

l

l

v E a nossa maior magna, é que,'

'um avançamento progressivo. não mu1to brevemente, todos esses ter-1 Todas as ruas d'Anadia acha-

vam-se ricamente ornamentadas,

destacando-se o trecho da rua

em frente ao alacête do sr. Con-

selheiro José uciano.

I Abrilliantaram as festas as

phylarmonícas de Anadia, Ague-

Nem patriotismo nemdignida- da, Moita, Oliveira do Bairroe

Paredes.

---_-_.-

A Conferencia

Do Sr. Theophílo Braga. no Athe-

neu Commercial do Porto

II

Segundo o sabio conferente os

lusos pertencem á raça ligurica,

superior ás de toda a Europa, e

entre nós sempre distincta ou con-

servando os seus caracteres, ain-

da quando crusada com outras.

Muito bem.

Estas asserções, tão lisongei-

ras para nós os bons portuguezes,

devíamos acceital-as, se não fos-

sem illusorias ou erros manifes-

.tos, chimeras do illustre profes-

sor, quando mesmo as abone o in-

glez Francis Eduarda, de quem

adiante fallaremos.

E' pelo menos uma opinião te-

meraria.

Se a raça lusa é ligurica, é

uma raça das mais inferiores, cu-

jos caracteres phisico-moraes a

Wnão podem fazer considerar como

superior a todas as outras da Eu-

i ropa segundo os ethnographistas,

[que a analysaram, Pruner-Bey e

Niccolacci, ambos classificam os

1 Liguros como Mongoloides, e Pru-

p iier descreve-os assim: craneo pe-

lqueno d'um aspecto sinistro de

L paredes grossas, e de forma pyra-

.midal, maçans do rosto salientes,

sinus frontaes obliquos, arcadas

Í zygomaticas muito onduladas, na-

, l'lZ curto, dentes prognathos, for-

* tes caninos, faces largas, narinas

muito abertas, e outros muitos

signaes organicos, que omitto, os

lcaracterisam, e dos quaes se con-

clue ser uma raça das mais infe-

riores, ramo intimo dos mongoloi-

des, infatigaveis, e ferozes. Pelo

menos eu não quero ser liguro.

Ainda ha restos, que se observam

no Loír et Cher em França, e

ainda na Irlanda, que não confir-

mam a intelligencia, com que os

dota o auctor da Etnographt'a-

Gaulesa, não reconheço as rasões

tambem porque julga terem-secs.
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celtas fundido com essa raça por malsinar de tudo que pareça pre-

elles con uistada, e eu digoex- _indicar-lhe os seus fins.

pulsa da rança.

No typo gaulez não ha signaes,

que indí uem a fusão.

A Be gica e a Gallia meridio-

nal estava habitada por Liguros,

Cimbros, e Ambrões, eram noma-

das, viviam de rapinas, os Ligu-

ros da Belgica passaram á Heapa-

nha, os iberos os repeliram, tor-

nando a passar os Pirinneos, en-

contram-se com os Siculos povo

da raça iberica, e com estes em-

barcaram para a Italia, e fundem

juntos a Sicília, ou a grande Gre-

cia com os gregos, que posterior-

mente alli aportaram.

Os celtas. que os seguiram de

Berto na sua passagem para a

uropa occidental não se mistu-

ram com elles, mas os repellem,

e como acontece com os povos

ainda não sedentarios, os liguros.

fogem, emigram, o que lhes é fa_-

cil, e preferível a verem-se domi-

nados.

Belloguet quer attribuir a in-

telligencia e as 'qualidades supe-

riores do gaulez ao elemento ligu-

rico, assimilado, o que nenhum

ethnologista reconhece, nem elle

mesmo justifica. _

A respeito da Belgica, dlZ

Steur, que lá não existe lá. ne-

nhuma prova do antigo elemento

ligurico, a não ser o nome Liger,

rio da Flandres occídental.

Os liguros são bem conhecidas

nos annaes da Inglaterra-Habita-

vam as costas marítimas da Bel-

gica. quando foram expulsos pe-

los Celtas, uns seguiram o mar, e

abordaram a Marselha, muito an-

tes da. chegada dos gregos phos-

cianos-.que os repelliram.

Outros passaram o canal da

Mancha, e se estabeleceram em

Inglaterra-Foram estes que re-

ceberam os fugitivos da Hespa-

nha, reconhecendo-os como da

mesma raça, e fallando a mesma

linguagem.»

Demoraram-se na HesPanha

meridional o bastante para .darem

o nome a uma-a Lígurina-d'on-

de tambem foram expulsos, não

ermanecemsenão na Italia, ou na

nglaterra. -Assim não são uma

raça superior, nem persistiram

na Hespanha, nem na Lusitania.

((Continua)

Lourenço d'Almeida Medeiros.

 

AS lNSPECÇÕE

Ao approximar-se a epocha

das ins ecções militares n'este con

celho. ois orgãos da imprensa lo-

cal «Ovarensen e «Discussão» apre

somaram-se profundamente indi-

nados, protestando contraos actos

ãa junta de inspecção do anno

passado, e pedindo, á actual, mo-

ralidade e justiça.

Ficamos estupefactos com tal

procedimento, e nada dissemos

até hoje, porque conhemamos de

sobejo o eSpirito de rectidão e jus-

tiça dos vogaes da junta, e me-

lhor do que nós, fallariam os seus

actos, e a duvida da nossadparte

sería uma suspeita lança , a

quem, pela sua posição e pelos

seus antecedentes, nunca a mere-

ceriam.

Ainda bem que, passados os

primeiros dias das inspecções, os

mesmos jornaes que até ahi duvx-

davam da integridade de caracter

dos inspeccionantes, vieram fazer-

lhes a devida justiça.

O que é, porém, para estranhar,

e faz duvidar com fundamento da

sinceridade, com que os dois or-

ãos locaes vieram pedir morali-

ãade e justiça, e protestar contra

as inspecções do anno passado e

a circumstancia de deixarem pas-

sar um anno, para verberarem

um acto deveras revoltante, quan-

do orventura se tivesse dado.

ão ha nada que possa justifi-

car o silencio tão prolongado de

taes moralistas.

Não foi a defeza das victimas

que os fez fallar, mas sim a signa

que os persegue de calumniar e
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Sympathisam 00m as fardas rc- representantes (Deós terrenos) del cida estas palavras de Espronce

lusentes da tropa, especialmente Deus sobrea terra. lda:

quando essa farda é envergadt por

 

Educar não é sómente fazer a n

um moço de porte irreprehensivel e apotheose' da electricidade que'

militar brioso. A culpa é do Sr. Pl- pôe em relações o mundo inteiro,

menta Pinto que passa o tempo a nem produzir alvoroço no cerebro1 Se não importa ao mundo im-

infantil, mostrando-lhe a magnili-,porta ao futuro da sociedade.

cencia artística do Vaticano ou"

as harmonias cyclopicas do Es-

curial; educar é tambem mandar

tirar-lhe o chapeusinho infantilã

quando do cumo d'essas torres

agigantadas cáe o som festivo das

trindades dizendo-lhe: Resa em

honra da Mãe de Jesus!

O concelho d'Ovar nunca foi

uma excepção, nem no paiz, nem

no districto, quer sob o ponto de

vista de inspecções, quer sob ou-

Que ¡tag/a un cadaver más,

Que importa al mundo?

 

   

   

   

  

   

   

  

   

  

 

  

      

   

   

 

    

  

  

  

    

   

         

    

 

   

  

  

  

tro qualquer. lmudar a côr das fardas, e tambem

l
Se confrontar-mos os resulta-

dos das inspecções militares no

nosso concelho, ha dez annos a

esta parte, com a de outros, já do

nosso districto já d'outro, veremos

que a percentagem dos mancebos

isentos é inferior aos demais con-

celhos.

da Natureza que ás vezes prodlga,

dotou o rapaz com um palminho de

cara capaz de fazer endozdecer um...

amo.

Farda rcluscntc, lunetas a brilha-

rcm ao sol. quem não se sentirá ven-

cido e fascinado por tanto brilho?

30-8-900.

Augusto Moreno.

______.___7_.

Boletim Elegante
  

 

  

   

    

    

  

  
    

   

   

   

   

   

 

   

      

   

  

A causa d'esta differença, des- $53,42_ Emñm educar não é só faze¡-

de que admittamos, como admit- sabios e cultores da arte, é fazer F ç ,

timos» que as juntas de igãpícçãg -_--. llorIIliatlsà_H d ff te el amos nO dia 16 do corren-

se uem sem re amesma lto a,s _ a 1 erença, e muita i e-i ' um _ _

pode attribuiJr-se á robustez e sa- Estililtls (lt) Psyoologm rença, entre instruir e educar. A _EEX- _ Sm““ D- Féllcldade

nidade dos mancebos da nossa S o'. l Mas qua] deve ser a ideia que'Augustd R153 da Gama' Bam-'Sim

terra, chegando até á conclusão “61d devemos fazer da educação? De- eXtremqsa eSPQSamOdO “0350111“-

de que 0 DOSSO concelho é 0 mais '- pende da ideia que fizermos dog.e .antigo ° htx' &lr-.Dm J°ã,°

sádio de todo o paiz e a nossa O SUICIDIO homem e da sua immortalidade .Ollvelm Balmsta! dlsuncm c““

gente é a mais perfeita e forte. ou anniquilamento. meo' ;1,35m Vl“?-

Em face d'estas circumstan- H (1) L'ide'e qu'on se fa“ de Z'EduJ e al no dla »37-

catíon et du rôle de l'Educateurl'- _o Sm' JOSé Pacheco P°l°mah

depende e'vídemment de l't'dée qu'on &nãoname commermame' na' m'

se fait de l'homme et de sa destí-l a' e do Porto'

née. (1) Se do homem se faz a

ideia d'um simples animal aper-

feiçoado, mas isolado d'uma no-

ção de moralidade fixa e sem as-

pirações ultra-terrenas, então a

educação é toda subjectivista, isto

é, pessoal, sem regras impostas

por ninguem. E não será um con-

tracenso impor-lhe tal educação?

cias é pena que haja tanta repu-

gnancia pelo serviço militar, por-

que seríamos nós quem dariamos

os melhores soldados parao exer-

cito.

Dissemos que astranhámos

que os dois orgãos locaes, só pas-

sado um anno, vieram accusar a

junta de inspecção de ter com-

mettido graves escandalos.

E' facil dizer accusações, mas

difñcil proval-as, quando são fal-

sas.

Não sabemos o que houve nos

outros concelhos, mas no nosso

houve simplesmente justiça, e a

prova está. no confronto dos resul-

tados iinaes das inspecções do

anuo passado com os de este an-

no

Dieu créateur, pardonne á leur démence.

L'numanité mangue de sairifes .

Qu¡ leur aient dit: Enfants, suivez la loi:

Aimar, aimer, c'est être utile à soi;

be faire aimer, c'est être utile aux autres.

_,_,_ll!lillm¡_,.._._ _

SUBSCllIPÇÂO

intermedio do snr.

Beranger-Chaizsona nourelles

1833-Le suicide pag. 183.

 

No numero transacto fallei do

amor mutuo dos conjuges, como

pedra basilar da familia, como

elemento anticipado egarantia da

educação da prole. Hoje parei gy-

rar em volta da educação infantil

algumas considerações talhadas

em moldes praticos, com que al-

guma cousa terão a lucrar os che-

fes de familia sobre quem peza a

obri ação de educar os filhos, tor-

nan o-os uteis á sociedade. á pa-

tria e á familia.

Por José

gue a José Ferreira Malaquias,

como thesoureiro da «Banda dos

Bombeiros Voluntarios,» d'esta

Villa d'Ovar, a quantia de 356000

põe'crença alguma, nem em quem

ensina nem em quem recebe taes

ensmamentos.

Falta-lhe a ideia directriz que

dá á educação um lado pratico e

lhe augurar resultados fecundos.

Os partidarios d'esta educação

divorciada da crença, chamam-lhe

neutra, para darem a entender

subscripção aberta no Pará, no es-

tabelecimento do nosso conterra-

neo Francisco Lopes da Silva Sa-

leiro e em favor da mesma Ban-'Em 1905 foram recenseados

em todo o concelho d'Ovar 356

mancebos, dos quaes foram isen- De nada Vale lançar á terra 8 que rica livre campo a todos, visto (la: . .

tos 155, sendo a percentagem das _Semente boa' quando 0 terreno é que blasona de não favorecer nem “31101.5“ Lopes da S““ _ _

isenções de 43.539 “[o; em 1906, Inc“llo e escabl'050- repellir as ideias religiosas de sale'm . ' ' ' ' ' 205000

foram recenseados 319, tendo sido POde brotar. verdejal'. HOPBS- ninguem. JOSÉ Ferreira Andrade 1050-'0

isentos 139, sendo assim a per- cel' até, mas nunca Chega a fruc' Frandsco Fernandes sou'Evidentemente tal svstema de

   

  

  

 

  

   

  

  

  

   

  

 

centagem das isenções de 43,573 leaf-_E se uma serie de Circulls- educação, é troucado, deturpado, za Vluas ' '. ' ' ' 195.000

ob_ tanctas extemporaneas e impre- pessimo_ JOSé Paço da_ Silva . _. M000

E' evidente, pois, que a per- Vistas. uma 011 outra vez desen- Só a educação em que o senti- Manoel ROngues Form“ r

centagem das isenções no cor- VON?, CObl'e de ñOI'eS e fl'llctOS a mento religioso entra como factor gala ' ' ' - - - 05000

rente anno foi superior á do anno arvore lançada 30 abandono. essa e a moral do evangelho como ele- Amon") André B0W“” - 55000

antecedente e este facto só de per ari/Ore Silvestre, desproteglda dos mento integrante, é capaz de offe- um '3'30”me '. ' ' ° 55000

si é bastante para deitar por ter- caldados do_ agronomP» VOHE em recer resistencia ao vento nefasto Amon“) @Ol'velraz Ramos 55000

ra as aleivosas e tardias accusa- breve. 8851115140 as 1615 dO aiavis- que vier abalar o pedestal da li- JOSÉ Mana Ferrara 00°'

ções feitas por parte da. imprensa mov 3° P“mlllvo eSlaÕO de 1110111- herdade, da religião e das nacio- lho'. ' ' ' ' . ° 55,000

local. tura, deforma-se, enlanguesce e nalidades_ Antonio Gomes da Silva. 55000

E não se diga que a Percenta- morre' Pois só a doutrina de Jesus nos 'Il/?Sé Fernandes ' ' 536000

gem indicada relativamente ao .Dá-se 0 mesmo Phenomenp de falta á intelligencia na mesma lin- Moraes e Nev.es ' ' ' 05,000

anno de 1905 não representa a aÊWlSmO moral “OS arbustos Juve- guagem em que nos falla ao cora- ame! Joêqmm Arage ' 56000

expressão da verdade, porque fo- mS que Vemos HOPeSçeP e acalen- ção; só ella nos leva a alma en- Antonio leo Carl/3““? ' 55,000

ram &pm-ans mancebos que de- tamos no berço, cobrindo-os de es- durecida e fechada ás commoções ?filomo dia' Moita PÊPel"a 56000

pois, por doença de que soñriam, Bem-"(233 e de bençãos. E5195 al'- patetícas do sentimento, uma res_ U“ 1° Pel'ÇlPa Vinagre. ?6000

tiveram baixa do serviço, porque “119%05 premettedores de Pandes tea de luz que accende no rescal- J m varelm' ' . ' . ' ' ::5000

em todo o concelho, e o anna tructos, sao as_ creanças. e lhes do das nossas crenças passadas e Fosé Godinho Teixeira . 2.6000

passado, apenas dois soldados ou falta- *1 educaçao. 811116113: educação perdidas, um raio de esperanças ranmsco JOSé pau“no ' '36,000

recrutas obtiveram baixa, sendo que dçñne alnlenSldêdÇ daSÍmel- e conforto, porque é um raio de ManoelFemandes Palhos 26000

um da freguczia d'Arada e o ou- 1183110135 nathaS, SOlldlñca 0 03- fé. Os as ectos irritantes e deses- -__"'

"O da fregueZia d'Oval'-
perados a vida, não nos descon- Tom' 1165000racter e torna o homem a to para

as grandes luctas pela vida e pelo

progresso social, então longe de

ser um luctador, é um vencido da

Vvida; longe de ser uma arvore vi-

ril capaz de arrostar com os con-

tra-tempos da adversidade, é um

ramo secco e esteril, que quebra

e cáe ao perpanar da mais leve

aragem da desgraça e da dôr.

Educar as creanças, não é só-

mente ensinar-lhes que a terra

gyra em redor do sol lixo, relati-

vamente; é tambem accordar-lhes

n'alma a ideia de Deus que fez o

sol e que deu movimento á. nebu-

lose que se transformou em pla-

netas.

Educar não é sómente inspirar

á creança o amor ao trabalho ma-

terial e ao progresso; é dizer-lhe

tambem que deve amar e honrar

os seus paes como prototypos e

E' a actual junta de inspecção

que veio provar, d'uma maneira

clara e positiva, que n'este con-

celho e no anno passado, não se

commetteram escandalos.

Nunca os calumniadores sup-

puzeram solfrer um desmentido

tão cabal.

certam tanto a alma quando esta

é acalmada pela influencia da mo-

ral christã, da moral do amor e da

caridade.

O suicida, esquecido da virtu-

de e desamparado da crença reli-

giosa, amaldiçôa tudo e todos,

toma o punhal e paraphasêa Job:

Maldita seja a hora em que nasci!

Depois enterra o ferro homicida

dentro d'um coração gelado pela

indifferença e n'um supremo es-

forço talvez ainda tenha força

para proferir as palavras que ha

annos um suicida italiano profe-

rira: Ninguem c/tdre por' mim, que

nunca amet' ninguem!

Faltava-lhe ao infeliz a cren-

ça na religião do amor ensinada

e exempliñcada por Jesus Christo,

que nos mandou amar o nosso

semelhante como a nosso irmão e

como a nós mesmos.

E* a falta de crença, que se

bebeu muito superficialmente na

juventude, que faz esta sociedade

apathica, indifferente e talvez in-

credula.

' E' a falta de crença, este sa-

tanismo voltaireano que faz enje-

lhar as faces ao incredulo n'um

riso agudo, quando se falla de re-

ligião que põe nos labios do sui-

A Direcção e membros da «Ban-

da des Bombeiros Voluntarios»

d'esta villa agradecem penhoradís-

simos aos Ex.“m subscriptores a

sua alevantada magnanimidade.

 

.--__.._

OS HULWBERTS

Thereza Humbert e seu mari-

do Frederico Humbert~Os heroes

do celebre drama «Os cem mi-

lhões dos Cranfords», que por

largo tempo trouxe preocupada a

attenção de todo o mundo-, fo-

ram, por determinação do snr.

Clemenceau, ministro do interior

em França, postos em liberdade,

no día 13 do corrente.

Thereza Humbert, ao sahír da

prisão de Rennes, proferiu, entre

outras, as expressões: « Antes de

pouco tempo, haverá revelações

sensacionaes. Os ue me accusa-

ram e fizeram so rer, hão-de pa-

gar os seus actos»

Aguardemos, pois, as revela-

ções sensacionaes.

 

Reflexos pallidos

VII

Habita lá pr'os lados de S. Mi-

guel, proximo da linha ferrca, aonde

todos os dias vê passar o rapza'o. . .

de luxo

Muita gente curiosa tem pergun-

tado qual a rasão porque ella, devi-

damente acompanhada, costuma ap-

parecer á passagem dos comboyos'.?

Ccrtamente não é para se habili-

tar a um concurso de guarda da li-

nha, que pOuco rende e cujo serviço

é Violento. muito principalmente em

noites de vendaval desfeito. A rasão

é outra. Quem sabe se por lá appa-

recerá algum gentil rapaz a fazer-lhe

(i) Não se¡ se já alguem reparou na

minha abstenção. propositada talvez, de

entrar propriamente no assumpto, estudan-

do-o á face da philosophia e do direito na-

tural.

Reservo para mais tarde esse assum-

pto, assim como o fazer um pequenino ba-

lanço da influencia que o pessimismo philo-

, , aophico-scíenti/ico, tão em voga em nossos

O SEU P9 d diferf's', y , dias, tem tido sobre as intelligencias, le~

Seja como for. E uma rosa lmda; vendo-as a abraçar todas as theorias mo-

que fica bem, n'um canteiro florido1 dernas desde a Immansoiencia de Hartman

. ~ _ que muitos objectivaram na metempsycose

ao lado dl"“ [-7,10 branco' _. d plenetaria, até ao positivismo descarádo (lr:

oxala que ° nordcsje a “de es' A. Comte (hoje em banca rota) que veio

folhe e ao lyric que nao lhe torça 3 dar um novo impulso de vida ao materia- (41) Théorie de l'Edu'raticm-par L'

haste. . .
lismo contemporaneo.

Laberm°nnier_PM¡s 19m mg_ 4_

_n_-.--_-

Assaltos :is Ourivesarias

Ha quatro annos, foi roubada,

na Figueira da Foz, a ourivesa-

Semelhante educação não sup_ l Luiz da Silva Cerveira, foi entre- ,

reis moeda forte, producto d'uma .



W
í

ria do snr. Ferreira Pinto, apode-l

JORNAL D'O'V'AR

Os sapatos têem duas azas del

rando-se os larapios de joias no cobre, os quaes seabremefechaml

valor de cinco contos de l'elS.

Após longas investigações po-

liciaes abriguou-se que os anoto-

res do roubo foram os mesmos

que roubaram a ourivesaria «Ga-

rantida», á. rua Passos Manoel, ci-

dade do Porto, e que tentaram

assaltar e roubar a ourivessaria
.

I

«Bonnevtlle›, á rua do Ouro, em

Lisboa.

São elles os tres gatunos hes-

anhoes Santiago Lopez, José Re-

ano Calvo e Luiz Garcia Lopez.

hoje prezos em Lisboa e que esta-

vam a banhos na Figueira da Foz,

fazendo-se acompanhar d'uma mu-

lher, e que fugiram d'ahi no dia

em que foi descoberto o roubo. in-

do para HeSpanha por Villar_ For-

mozo, e seguindo para Ciudad

Rodrigo, onde mostraram as joias

roubadas.

Segundo informa o «Seculo»,

«parece estar apurado que os tres

larapios pertencem a uma quadri-

lha organisada unicamente para

assaltar ourivesarias, e que tem

dirigentes em Lisboa e Porto».

+-

nlisoANço SEMANAL

Em bréve, realizar-se-hão em

differentes ontos do paiz, magnas

reuniões as classes operarias

afim de se accordar nos meios

para impetrar do governo um de-

creto, que auctorise o descanço

hebdomadario.

.___..__*-_-

SANTOS DUMONT

No dia 13 d'este mez, no re-

cinto de Bagatelle, em Pariz, o

arrojado aeronauta brazileiro San-

tos Dumont procedeu a novas ex-

periencias sobre o seu aeroplano,

n.° 14 bis,» mais pesado que o ar».

O apparelho subiu até uma altura

media de cerca! de um metro, e,

quasi em seguida, pois tinha per-

corrido uma distancia apenas de

15 metros, produziu-se um choque

e a machina cahiu, resultando fi-

car deteriorada toda a parte de

traz do aero lano.

Santos umont, porém não

perde o sangue frio; e, inalteravel,

diz «um pequeno incidente».

Fazemos votos para que o ín-

trepido e incomparavel aeronauta

seja coroado de melhor exito nas

experiencias ulteriores.

.____-.t-o_-

l'.|l)llE \VERNZ

Foi eleito novo geral da Com-

panhia de Jesus um jesuíta Alle-

mão-o Padre \Vernz Reitor da

Universidade Gregoriana.

_#-

FlüSTA DO MAR

Foram fixados, definitivamente

os dias 13, 14, e 15 do proximo

mez de outubro, ara os festejos

em honra ao Seniior da Piedade,

na Praia do Furadouro d'esta vil-

la festa que é conhecida vu] ar-

mente, ela denominação de- es-

ta do ar.

Opportunamente publicar-se-ha

o respectivo programma, que será

tão brilhante como o dos annos

anteriores.

4--

Do nosso illustre collega :Pro-

gresso d'Aveiro» transcrevemos,

com a devida venia, a engraçada

noticia.

FAT!) SALVA-VIDAS

Um alfaiate de Londres inven-

tou um gabão e uns sapates sal-

va-vidas, com os quaes qualquer

 

    

    

  

   

  

 

  

  

    

  

   
    

  

  
  

   

  

á medida que a pessoa vae me-

xendo os pés, e que, ao mesmo

tempo que permittem avançar co-

mo se fosse remos, contribuem

para suster o individuo, ue os

supporta na posição vertica e com

uma parte do corpo fóra d'agua.

O inventor, mediante provasI

praticas em publico demonstrou

que o fato salva-vidas é ultima

palavra no genero.

 

..-

NECROLOGIA

Por telegramma, vindo do Pa-

rá, soube-se ter alli fallecido oSr.|

Manoel da Silva Alminha, filho

do Sr. João da Silva Alminha,

d'esta villa.

A' familia enlutada o nosso

cartão de profundos pesames.

VINDIMAS

Principiaram as vindimas.

A fretílizante chuva, que nos

ultimos dias cahiu, beneficiou as

uvas, eSperando-se excellente qua-

lidade de vinho, e em grande quan-

tidade.

__-_*-_

PESCA

Ultimamente, a pesca, na nos-

sa Costa, foi escassa, estando

mesmo as companhas _de pesca

sem trabalhar durante dias segui-

__._-.--_-

Carrelra para o Furadollro

O senhor Loureiro, importante

alquilador d'esta villa, estabeleceu

carreira de trens da villa para a

praia do Furadouro, e vice-versa,

encontrando-se, quasi a toda a ho-

ra do dia, carros, tanto na praça

proximo ao estabelecimento do snr.

Valente, como na praia, ao fim da

estrada perto da Capella Velha.

Damos parabens ao snr. Lou-

reiro por um melhoramento, de

que muito se carecía e aproveita-

mos o ensejo de lembrar-lhe a

conveniencia de estabelecer uma

carreira extraordinaria, durante

a epocha balnear aos domingos,

dias santiñcados e se undas-fei-

ras, ás 9 112 horas a noite da

praia para villa. visto n'aquelles

días haver maior concorrencia de

passageiros.

lllanueltnsé ia Silva Matlnsluniur

O dia 24 de Março de 1906,

amanheceu triste; e quando, só

tarde o sol desa parecia no ocia-

no, levava com e le, ara sempre,

a alegria dos meus o hos.

' o

O

Seis mezes são volvidos de-

pois que tu, para sempre, te mar-

gulhas-te no eterno somno do

qual já mais acordaras; e, desde

entao, o meu peito, e o de todos

que te amavam, ficou immerso_-

nas crueis trevas duma intermi-

navel noite de dôrl

Foste novo, trabalhador e hon-

rado, tu éras a alegria da casa, o

doce appoio de teus irmãos, todos

mais novos a quem amavas, e te

amavam em extrêmo, e o arrimo,

a meiga esperança, a maior das

aspirações de teus paes enjo co-

ração deixas-te esfarellado pelos

espinhos do mais cruciente pesar,

vertendo, em lagrimas de san ue,

o amargo pranto da tua san ade

que só cessar-á quando como tu,

pessoa se pode equilibrar verti- elles, os teus bons paes, se es-

calmeute dentro de agua embora conderam nas sombras d'um Se--

desconheça as mais rudimentares pulchro.

principios de natação. Em toda a pujança da vida, no

O Gabão é analogo aos que os mais bello quadro de teu viver, a

pilotos usam, mas tem um cinto-negra morte, a implacavel perca,

pneumatico, queOincha por meio de

um tubo apropriado.

b
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não querendo que gozasses o fru-

Icto do teu trabalho, arrebatou-te

i

dos, em razão do mar ser agitado. ,

   

 

  

   

    

 

  

  

   

   

  

 

   

   

  

nas suas negras e insaciaveis

arras para te esconder de nós.

ãe todos os que te amavam, nos

misterios insondaveis d'alem tu-

mulo. E n'esta dôr cruel, dôr ín-

finda, produzida elos acêrbos es-

pinhos da mais olorosa saudade

em que a tua morte deixou a mí-

nha alma, só encontro benitivo no

balsamo sagrado da religião e da

crença. E' que a tua alma boa e

nobre, despida do enganador e

lbem presado fardo da vida; esta

gosando junto de Deus dos bem- '

l aventurados, dos bons e dos justos,

como tu o foste.

E já que as la rimas são a

reSpiração duma a ma abafada

pela dôr e a melhor manifestação

duma immorredoura saudade,

,nunca nunca deixarei de as ver-

ter_a tua sempre querida irmã

muito amiga.

Vallega 23-9-1906.

Albina Augusta da Silva Mattos.

 

CORRESPONDENOIA

Vallega. 20

Embora queiramos furtar-nos

a maisiaconsiderações sobre o ca-

so, (certidões übito) não pode-

mos deixar de as fazer attentas

as. _respostas do correspondente da

«Discussão».

São sempre um tal embroglio

que diñicil é digerir.

Pois. não nos diz agora o sabia

correspondente que era essa mes-

ma a certidão a que se referiu

sempre“?l

Quenireclamou outra?

Por ventura não foi essa certi-

dão que o sr. Regedor Veiga re-

clamou? Para que precisava elle,

regedor, da certidão passada pelo

parocho?

Quando elle precisasse d'ella

ou outra pessoa qualquer, teria de

a pedir antes oito dias e procural-a

outras tantas vezes segundo o

costume! Emlim, estamos pelo di-

to do sr. Faz-tudo:

Quem não pode trapaceia.

quuanto a uma d-vs partes

da sua correspondencia, em que

mos bem que não, pois, a caça,

a que miramos, emmudeceu.

Sabin-nos, é certo, uma nova

peça da melhor qualidade. pluma-

gem apilarada e que canta como

um melro.

Estamos convictOS de que n'es-

ta mesmo acertaremos.

Apesar de não sermos caçado-

res de pegas, ainda fazemos boa

pontaria.

Em outra arte diz o novo cor-

respondente: averá por lá incen-

so que torne agradavel o cheiro

nauseabundo que ficou do partir

das tabellas clerícaes? Não perce-

bemos bem o que elle quer dizer

com isso, francamente o confessa-

mos. N'nnca fizemos uso do thuri-

bulo e navêta, não somos clerigo,

sachristãos ou ex-seminarista se-

quer e nem tão pouco na nossa ca-

sa se vende incenso.

Mas, por informações que co-

lhemos ultimamente,soubemos que

effectivamente, foram partidas,

não se sabendo até á, data quem

foi que o fez.

O que nos dizem ser verdade,

é que essas tabellas existiam de

tempos inmemoriaes e sempre ob-

servadas, o não eram ha um tem-

po a esta parte. Será isto verda-

de?

Crêmos bem que sim pelasin-

formações que colhemos de pes-

soa insuspeita e digna de maior

respeitabilídade.

Agora perguntamos nós:

Porque é ue, sendo as referi-

das tabellas o servadas elo sau-

doso e sempre chorado r. Mar-

ques Pires, pelo encommendado,

Ique foi d'aqui, P.“ Reis e já por

este R ° Pastor até a uma certa

' épocha (emquanto o seu clero dis-

' ciplinado e honesto acatava as suas

resoluções já um pouco desorien-

tadas (o não são agora)i'

| tio José Luiz Veiga, nosso respei-

nos diz que erramos o tiro, cre-'

Parece-nos á rimeira vista

ue o partir das re eridas tabellas

Ê um acto menos delicado; mas

ponderando bem o que se passa

entre o clero e o seu parocho, se-

gundo nos informam, não pode-

mos deixar de dizer que a sua

extincção se impunha, visto que

não eram observadas e a sua pre-

sença seria sempre uma ferida

aberta, que impederia o recatamen-

to de relações entre oclero e o

parocho.

Refere-se tambem o sabia cor-

respondente a uns pasquins que

appareceram aqui, insultando, se-

gundo dizem, o R.° Pastor. Soube-

mos do apparecimento d'esse pas-

quim, mas tambem tivemos co-

nhecimento, por uns poucos de

«Jornaes» que o R.° Abbade era

emprazado a provar as aleivosas

calumnias que fazia aos si nata-

rios e o que até á data ain a não

fez. Parece-me, portanto, que o

correspondente ou está mal infor-

mado ou tendo a seguir ocamínho

mais vil: a calumnia.

Esperamos que nos diga mais

qualquer cousa para o podermos

qualificar.

-A passar uns dias com seu

tavel amigo estiveram aqui suas

EXP““ sobrinhas, filhos do tão

apreciado e codsideradissimo jor-

nalista Pae Ramos, uma das ñ-

ãuras mais simpathicas e queri-

as da imprensa portuense.

Tambem aqui estiveram seus

sobrinhos João Chrisosthomo d'O-

liveira Ramos, mui intelli ente e

digno professor do Lyceu o Por-

to e seu Ex.mo mano o Capitão

d'Estado Maior. Manoel Ramos

illustre e sapientíssimo professor

de sua alteza o Principe-Real e

do Curso Superior de Letras, com

os seus tres galantes fílhinhos.

Deixou-nos de tal maneira

confundidos a lhaneza do seu

trato, sem re amavel e prodígio

em consi erações; que não mere-

reciamos, que não podemos dei-

xar de, nestas desataviadas noti-

cias, patentear-lhe o nosso reco-

nhecimento e a nossa admiração.

Não póde a nossa penna, nem tão

pouco cabe nas estreitas colu-

mnas d'um 'ornal de província a

apreciação uma figura tão proe-

minente; por isso deixamos a ou-

trem que, com mais proñciencia,

o saiham fazer.

Resta-nos apenas a lembrança

de que para o auno o teremos por

mais algum tempo n'esta fregue-

sia, conforme nos prometteu. As-

sim o esperamos. X

REAL D'AGUA

Tendo chegado ao conhecimento

da Inspecção Geral dos Impostos

que em alguns concelhos do reino,

se permitte contra o que está esta-

belecido no regulamento de 29 de

dezembro de 1879, que os contri-

buintes sujeitos a imposto do real

d'agua conservam em seu poder,

por muitos dias sem pagamento, os

conhecimentos do modelo n.° 14.

que lhe são conferidos pelas com-

petentes repartições de fazenda, res-

peitantes a manifestos e avenças dos

generos que expõem á venda, e,

ainda que em algumas vezes esses

pagamentos só chegam a efi'ectnar-

se no mez seguinte áquelle que res-

peitam; determinou Sua Ex.“o Con-

selheiro Inspector Geral dos impos-

tos nos seus subordina ms encarre-

gados dos Concelhos que façam ces-

sar immediatamente semelhantes abu-

sos, dando as seguintes instrucções:

l.° Que ao cerrar das repartições

de fazenda. verifiquem se os conhe-

cimentos roccssados durante o dia

por man¡ estos e avenças, como re-

ceita eventual. foram ou não pagos

pelos interessados nas competentes

recebedorias.

2.” Que no caso negativo, deve-

rão proceder contra o que assim

praticarem, nos termos do decreto

n.? a de 27 de setembro de 1894,

leVantando as respectivas participa-

ções.

3.' Que nas sedes dos concelhos os

arrematante: e empresarios e donos
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de talhos ou casas onde se vendem

carnes verdes a cuja pesagem a fis-

calísação tenha assistido, ficam obri-

gados a realizar o pagamento do

respectivo imposto no dia seguinte

aquelle em que tiver logar a matança

procedendo-se nos termos do n.° a

d'estas instrucções no caso de trans-

gressão.

4.“ Que nas freguezias fóra das

sedes dos concelhos o prazo para. os

contribuintes de que trata o n.' 3,

será de 3 dias findo o qual ficam os

  

transgressores sujeitos ás mesmas

penalidades.

5.' Que aos encarregados dos

concelhOs será exigida inteira res-

ponsabilidade pelo cumprimento d'es-

tas instrucções.

Foi ordenado aos escrivães de

fazenda que facultem á fiscalização

os meios de poderem desempenhar

o serviço de qUe se trata.

 

AGRADECIMENTO

À_ familia do fallecido Manoe-

da Silva Alminha, vem, por estl

meio, agradecer a todas as pese

soas que, por occasião do recebi-

mento da dolorosa noticia do seu

fallecimento na cidade do Pará,

E. U. do Brazil, se dignaram apre-

sentar-lhe cumprimentos de con-

dolencias; e, outro sim, protesta

a_ todos o seu illimitado reconhe-

Cimento.

Ovar, 21 de Setombro.

 

O_ _Arrematante dos impostos

municipaes indírectos sobre todos

os generos su'eitos ao im sto do

real d'agua d este concel o aviza

a todos os contribuintes tanto da

freguezia como das fre uezías per-

tencentes que até ao ia 1 de ou-

tubro têem de vir contractar as

_suas avenças sob pena de no dia

tmmediato a quem o não tiver fei-

to lhe serem apprehendidos todos

os generos que se encontrarem.

Manoel Ferreira. Dias.

LARGO DA POÇA-OVAR'

EDITAL

José Ferreira Marcellíno, Ba-

charel formado em Direito

pela Universidade de Coim-

bra, administrador do conce-

lho d'Ovar, etc.

 

_ Faço saber que nos termos do

disposto no n.° 4.' do edital do Go-

verno Civil do districto d'Aveiro,

com a data de to de Março de 1892.

é expressamente prohibido o lançar

foguetes, bombas ou morteiros de

dynamite, ou de qualquer cutra

substancia de explosão perigosa.

E as licenças, para atirar fogo ou

qualquer substancia não prolnbida,

só poderão ser concedidas quando os

requerentes assignem, com abonado-

res idoneos, termo de responsabilida-

de por todos e quaesquer prejuizos

resultantes de foguetes, balões, etc.

sob pena de serem autuados, no caso

de contravenção.

Para constar mandei passar o

presente e outros de egual theor,

afim de serem afiixados nos logares

do estylo. Administração do conce-

lho de Ovar, 2¡ de setembro do- 1 oõ.

Eu, Manoel Gomes dos Santos e-

gueira, amannense, que o escrevi no

impedimento do secretario respecti-

vo.

José Ferreira Marcdtino.

 

AO PUBLICO

Antonio Maria Mattos, alfaia-

te; faz saber que na sua caza se

fazem com perfeição, -- sobretu-

dos, capas, habitos, batínas e tu-

do o que diz respeito á sua arte.

Antonio Maria Mattos.

Largo da Poça-Ovar.
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MONTEIRO & GONÇALVES

NUMERO TELEPHONICO, 737

 

N'esta bem montada .oflicina typographica imprime-se com promptidão, nitidez e por preços excessivamente baratos

todo e_ qualquer traballio que se diga pertencente a arte typograpbica, taes como: facturas,

cartões de estabelecimentos, memoranduns, circulares, obras

mappas, recibos, enveloppes,

de livros, Jornaes diarios e semauaes e desde o Simples e mo-

desto cartao de visita a 150 réis o cento e mais preços.

Fazem-se impressões em todas as c0res.

Esta redacção encarre

 

Enveloppcs desde $200 réis 0 milheiro

ga-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE S. CHRISPIM, 18 A 28

Com entrada pela Rua dos 'Mercadores 171
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s. João da Madeira

(Oliveira d'Azemeis)

O proprietario d'esta oñicina,

vende, em todos os domingos, na

praça da liortaliça, d'esta villa.1

calçado em todas as côres, para

homem, senhora e creança; encar-

regando-se tambem de executar

com esmerada perfeição e modici-

dade de preços, toda a encommeu-

da de qualquer obra concernente

á sua profissão.

-Sendo preciso, em qualquer

dia da semana, fazer-se encom-

mondas, o proprietario virá tam-

bem a esta villa, a caza dos fre-'

guezes, que para isso o av1zem,

pelo correio ou pessoalmente.

  

  
  

sem competencia.

R.

, reconhecido lica.

variedade em polvoras pyroxil

pal, Ballistite, Canouite, E

no

PORTO

  

(3le AS

Quem ›retender comprar uma,

morada e cazas altas, novas

com quintal, armazem, poço e agua

encanada, sita na Estação proxi-

mo á oapella do Martyr, dirija-se

a Joanna Rodrigues da Graça,

viuva, da mesma rua, ou a esta

redacção.

"iinnumi In rom
l Abel Guedes de Pinhofpartici-

:pa ao respeitavel publico d'Ovar,

. ue abriu uma all'aiateria na rua

as Ribas d'esta villa, encarre-

gando-sc de fazer toda a obra con-

cernente á sua arte para o que es-

, tá habilitado, responsabilisando-se

W pelo seu bom acb:.ianicnto;tambem,

*faz varinos ou gabões pelo syste-

ma d'Aveiro, o que executa com

a maxima perfeição, visto ser fi~

*lho d'um dos primeiros artistas

d'Aveiro, e d'onde trouxe a me-

lhor pratica.

Espera portanto, do respeita-

vel publico a iineza de o auxiliar

na sua industria, pelo que muito

 

Visitae o

      memo

e.,

l

l

l
l

 

Grande e variado sortido em espingardas ceutraes e de varede

clavinas, rewolvers, pistolas e todos os artigos concernentes. Gran

adas taes como a Schultre, Empire, (300

C, Rottweiler, Regina e Horrido. Preços

BAZAR DOS CA ÇADORES

, 40-orto.

,- .-\,ü-\

ESTAÇAO CALMOSA

(Entre dois TYPOS muito conhecidos)

Mais um caso reinadio

Fazer ver en hoje venho:

-Marz'anna Sá dos Santas

Andava muito enjoada

Por causa não sei de qu

Até que um dia prove

Na Calmosa ser curada-

Mas depois de mil remedios,

Ter usado varias vezes,

Beoorreu ao bello gésso;

E hoje eu juro e confesso

Qu'achou cura aos nove mezesl. . .

Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco

ANTONIO aA SILVA BRANDAQ;O LUZIO

MERCEARIA PlNHÚ 8: lRMAÚS

-LAEG-O DA PRAÇA-

 

OS proprietarios d'este estabelecimento, na

certeza de que sempre satisfizeram o melhor pos-

sivel aos seus freguezes, no preço e qualidade

|dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão alem de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. etc.

   
    

  
  

ta'

P-

Tebacoe e phoephoroe para revender

Azeitona d'Elvae a 220 reis o Kilo.

Deposito do Cafe Moída Especial

0 MELHOR E DE MAIS SAHIDA EM OVAR

/


